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DECRETO Nº 8.950, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2016

Aprova a Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados - TIPI.
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, caput, inciso IV, da Constituição, e tendo em vista o disposto nos incisos I e II do art. 4º do Decreto-Lei nº 1.199, de 27 de dezembro de 1971, no Decreto nº 2.376, de 12 de novembro de 1997, no inciso XIX do art. 2º do Decreto nº 4.732, de 10 de junho de 2003,

     
DECRETA: 
Art. 1º Fica aprovada a Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados - TIPI, anexa a este Decreto.
Art. 2º A TIPI tem por base a Nomenclatura Comum do Mercosul - NCM. 
Art. 3º A NCM constitui a Nomenclatura Brasileira de Mercadorias baseada no Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias - NBM/SH para todos os efeitos previstos no art. 2º do Decreto-Lei nº 1.154, de 1º de março de 1971. 
Art. 4º Fica a Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB autorizada a adequar a TIPI, sempre que não implicar alteração de alíquota, em decorrência de alterações promovidas na NCM pela Resolução nº 125, de 15 de dezembro de 2016, da Câmara de Comércio Exterior - Camex. 
Parágrafo único. Aplica-se ao ato de adequação editado pela RFB o disposto no inciso I do art. 106 da Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 - Código Tributário Nacional. 
Art. 5º O Anexo ao Decreto nº 4.070, de 28 de dezembro de 2001, é aplicável exclusivamente para fins do disposto no art. 7º da Lei nº 10.451, de 10 de maio de 2002. 
Art. 6º Ficam revogados, a partir de 1º de janeiro de 2017: 
I - o Decreto nº 7.660, de 23 de dezembro de 2011; 
II - o Decreto nº 7.705, de 25 de março de 2012;
III - o Decreto nº 7.741, de 30 de maio de 2012; 
IV - o Decreto nº 7.770, de 28 de junho de 2012;
V- o Decreto nº 7.792, de 17 de agosto de 2012;
VI - o Decreto nº 7.796, de 30 de agosto de 2012; 
VII - os art. 25, art. 26 e art. 27 do Decreto nº 7.819, de 3 de outubro de 2012;
VIII - o Decreto nº 7.834, de 31 de outubro de 2012;
IX - o Decreto nº 7.879, de 27 de dezembro de 2012;
X - o Decreto nº 7.947, de 8 de março de 2013;
XI - o Decreto nº 7.971, de 28 de março de 2013;
XII - o Decreto nº 8.017, de 17 de maio de 2013;
XIII - o Decreto nº 8.035, de 28 de junho de 2013;
XIV - o Decreto nº 8.070, de 14 de agosto de 2013; 
XV - o Decreto nº 8.116, de 30 de setembro de 2013;
XVI - o Decreto nº 8.168, de 23 de dezembro de 2013;
XVII - o Decreto nº 8.169, de 23 de dezembro de 2013;
XVIII - o Decreto nº 8.279, de 30 de junho de 2014; 
XIX - o Decreto nº 8.280, de 30 de junho de 2014; 
XX - o Decreto nº 8.512, de 31 de agosto de 2015; e 
XXI - os art. 2º, art. 3º e art. 4º do Decreto nº 8.656, de 29 de janeiro de 2016. 
Art. 7º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 1º de janeiro de 2017.
Brasília, 29 de dezembro de 2016; 195º da Independência e 128º da República.
MICHEL TEMER 
Henrique Meirelles
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TABELA DE INCIDÊNCIA DO IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS (TIPI) 2017 
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Capítulo 10
Cereais 

Notas. 
1.- A) Os produtos mencionados nos textos das posições do presente Capítulo só se incluem nessas posições quando se apresentem em grãos, mesmo nas espigas ou caules. 

B) O presente Capítulo não compreende os grãos descascados (mesmo com película) ou trabalhados de outro modo. Todavia, o arroz descascado, branqueado, polido, brunido (glaciado*), parboilizado (vaporizado*) ou quebrado (em trincas*) inclui-se na posição 10.06. 

2.- A posição 10.05 não compreende o milho doce (Capítulo 7). 

Nota de subposição. 
1.- Considera-se “trigo duro” o trigo da espécie Triticum durum e os híbridos derivados do cruzamento interespecífico do Triticum durum que apresentem o mesmo número (28) de cromossomas que este. 

__________________ 
	NCM 
	DESCRIÇÃO 
	ALÍQUOTA 
(%) 

	10.01 
	Trigo e mistura de trigo com centeio (méteil). 
	 

	1001.1 
	- Trigo duro: 
	 

	1001.11.00 
	-- Para semeadura (sementeira) 
	NT 

	1001.19.00 
	-- Outros 
	NT 

	1001.9 
	- Outros: 
	 

	1001.91.00 
	-- Para semeadura (sementeira) 
	NT 

	1001.99.00 
	-- Outros 
	NT 

	 
	 
	 

	10.02 
	Centeio. 
	 

	1002.10.00 
	- Para semeadura (sementeira) 
	NT 

	1002.90.00 
	- Outros 
	NT 

	 
	 
	 

	10.03 
	Cevada. 
	 

	1003.10.00 
	- Para semeadura (sementeira) 
	NT 

	1003.90 
	- Outras 
	 

	1003.90.10 
	Cervejeira 
	NT 

	1003.90.80 
	Outras, em grão 
	NT 

	1003.90.90 
	Outras 
	NT 

	 
	 
	 

	10.04 
	Aveia. 
	 

	1004.10.00 
	- Para semeadura (sementeira) 
	NT 

	1004.90.00 
	- Outras 
	NT 

	 
	 
	 

	10.05 
	Milho. 
	 

	1005.10.00 
	- Para semeadura (sementeira) 
	NT 

	1005.90 
	- Outros 
	 

	1005.90.10 
	Em grão 
	NT 

	1005.90.90 
	Outros 
	NT 

	 
	 
	 

	10.06 
	Arroz. 
	 

	1006.10 
	- Arroz com casca (arroz paddy) 
	 

	1006.10.10 
	Para semeadura 
	NT 

	1006.10.9 
	Outros 
	 

	1006.10.91 
	Parboilizado 
	NT 

	1006.10.92 
	Não parboilizado 
	NT 

	1006.20 
	- Arroz descascado (arroz cargo ou castanho) 
	 

	1006.20.10 
	Parboilizado 
	NT 

	1006.20.20 
	Não parboilizado 
	NT 

	1006.30 
	- Arroz semibranqueado ou branqueado, mesmo polido ou brunido (glaciado*) 
	 

	1006.30.1 
	Parboilizado 
	 

	1006.30.11 
	Polido ou brunido 
	NT 

	1006.30.19 
	Outros 
	NT 

	1006.30.2 
	Não parboilizado 
	 

	1006.30.21 
	Polido ou brunido 
	NT 

	1006.30.29 
	Outros 
	NT 

	NCM 
	DESCRIÇÃO 
	ALÍQUOTA 
(%) 

	1006.40.00 
	- Arroz quebrado (Trincas de arroz*) 
	NT 

	 
	 
	 

	10.07 
	Sorgo de grão. 
	 

	1007.10.00 
	- Para semeadura (sementeira) 
	NT 

	1007.90.00 
	- Outros 
	NT 

	 
	 
	 

	10.08 
	Trigo mourisco, painço e alpiste; outros cereais. 
	 

	1008.10 
	- Trigo mourisco 
	 

	1008.10.10 
	Para semeadura 
	NT 

	1008.10.90 
	Outros 
	NT 

	1008.2 
	- Painço: 
	 

	1008.21 
	-- Para semeadura (sementeira) 
	 

	1008.21.10 
	Milheto (Pennisetum glaucum) 
	NT 

	1008.21.90 
	Outros 
	NT 

	1008.29 
	-- Outros 
	 

	1008.29.10 
	Milheto (Pennisetum glaucum) 
	NT 

	1008.29.90 
	Outros 
	NT 

	1008.30 
	- Alpiste 
	 

	1008.30.10 
	Para semeadura 
	NT 

	1008.30.90 
	Outros 
	NT 

	1008.40 
	- Milhã (Digitaria spp.) 
	 

	1008.40.10 
	Para semeadura 
	NT 

	1008.40.90 
	Outros 
	NT 

	1008.50 
	- Quinoa (Chenopodium quinoa) 
	 

	1008.50.10 
	Para semeadura 
	NT 

	1008.50.90 
	Outros 
	NT 

	1008.60 
	- Triticale 
	 

	1008.60.10 
	Para semeadura 
	NT 

	1008.60.90 
	Outros 
	NT 

	1008.90 
	- Outros cereais 
	 

	1008.90.10 
	Para semeadura 
	NT 

	1008.90.90 
	Outros 
	NT 


__________________ 
Capítulo 11
Produtos da indústria de moagem; malte; amidos e féculas; inulina; glúten de trigo 

Notas. 
1.- Excluem-se do presente Capítulo: 

a) O malte torrado, acondicionado para ser utilizado como sucedâneo do café (posições 09.01 ou 21.01, conforme o caso); 

b) As farinhas, os grumos, as sêmolas, os amidos e as féculas, preparados, da posição 19.01; 

c) Os flocos de milho (corn flakes) e outros produtos da posição 19.04; 

d) Os produtos hortícolas preparados ou conservados, das posições 20.01, 20.04 ou 20.05; 

e) Os produtos farmacêuticos (Capítulo 30); 

f) Os amidos e féculas, com características de produtos de perfumaria ou de toucador preparados ou de preparações cosméticas (Capítulo 33). 

2.- A) Os produtos resultantes da moagem dos cereais, constantes do quadro seguinte, incluem-se no presente Capítulo se contiverem, simultaneamente, em peso e sobre o produto seco: 

a) Um teor de amido (determinado pelo método polarimétrico de Ewers modificado) superior ao indicado na coluna (2); 

b) Um teor de cinzas (deduzidas as matérias minerais que possam ter sido adicionadas) não superior ao mencionado na coluna (3). 

 Os produtos que não satisfaçam estas condições classificam-se na posição 23.02. Todavia, os germes de cereais inteiros, esmagados, em flocos ou moídos, incluem-se sempre na posição 11.04. 

B) Os produtos incluídos neste Capítulo por força das disposições precedentes, classificam-se nas posições 11.01 ou 11.02 quando a percentagem, em peso, que passe através de uma peneira de tela metálica com abertura de malha correspondente às indicadas nas colunas (4) ou (5), conforme o caso, seja igual ou superior à referente a cada cereal. 


 
Caso contrário, classificam-se nas posições 11.03 ou 11.04. 

	Tipo de cereal 
(1) 
	Teor de amido 
(2) 
	Teor de cinzas 
(3) 
	Percentagem de passagem através de peneira com aberturas de malha de: 

	
	
	
	315 micrômetros 
(mícrons) 
(4) 
	500 micrômetros 
(mícrons) 
(5) 

	Trigo e centeio 
Cevada 
Aveia 
Milho e sorgo de grão 
Arroz 
Trigo mourisco 
	45 % 
45 % 
45 % 
45 % 
45 % 
45 % 
	2,5 % 
3 % 
5 % 
2 % 
1,6 % 
4 % 
	80 % 
80 % 
80 % 
- 
80 % 
80 % 
	- 
- 
- 
90 % 
- 
- 


3.- Na acepção da posição 11.03, consideram-se “grumos” e “sêmolas” os produtos obtidos por fragmentação dos grãos de cereais que obedeçam à condição respectiva seguinte: 

a) Os produtos de milho devem passar através de uma peneira de tela metálica com uma abertura de malha de 2 mm, na proporção mínima de 95 %, em peso; 

b) Os produtos de outros cereais devem passar através de uma peneira de tela metálica com uma abertura de malha de 1,25 mm, na proporção mínima de 95 %, em peso. 

__________________ 
	NCM 
	DESCRIÇÃO 
	ALÍQUOTA 
(%) 

	1101.00 
	Farinhas de trigo ou de mistura de trigo com centeio (méteil). 
	 

	1101.00.10 
	De trigo 
	NT 

	1101.00.20 
	De mistura de trigo com centeio (méteil) 
	0 

	 
	 
	 

	11.02 
	Farinhas de cereais, exceto de trigo ou de mistura de trigo com centeio (méteil). 
	 

	1102.20.00 
	- Farinha de milho 
	NT 

	NCM 
	DESCRIÇÃO 
	ALÍQUOTA 
(%) 
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